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GOVERNO . . . 
(Conclusão da 1." pag.) 

vo lume de matérias pr imas de que 
v a i necessitar. Ass im , a Fundação 
também será c o m p r a d o r a " . 

E C O N O M I A D E R E C U R S O S 

Este ano, embora até então sem 
estar instituída jur id icamente , e 
c o m sua fu tu ra unidade cent ra l 
(recentemente inspec ionada pelo 
chefe do Execut ivo ) passando por 
a m p l a re fo rma e S£m seu equipa
mento completo, no Laboratório 
C e n t r a l d a F U R P (antigo órgão 
farmacêutico d a Pas ta d a Saúde) 
já propic iou ao Estado u m a econo
m i a de Cr$ 300 m i l com a p r o d u 
ção de remédios essenciais, como 
sulfas, aspir inas, novalg inas, c om
plexo B e outros. 

P a r a 1973, segundo in f o rmou o 
t i tu l a r da Secre tar ia da Saúde, G e 
túlio L i m a J r . , esse laboratório, 
func ionando a p lena capacidade, 
produzirá d ia r iamente 1 milhão de 
compr imidos , 6o m i l ampolas de até 
10 m l , 2 m i l frascos de soro de até 
500 m l , 80 m i l drágeas, 20 m i l v i 
dros de líquidas diversos (xaropes, 
colírios e outros) e 5 m i l frascos 
de pomadas. O custo i ndus t r i a l des
ses medicamentos será até 60 por 
cento ma is ba ixo . 

C o m a modernização dos equipa
mentos da unidade, essa produção 
poderá ser dup l i cada p a r a atender 
à demanda . 

Os outros nove laboratórios f a r 
macêuticos of ic iais e alguns p r i v a 
dos, como as unidades de B a u r u e 
de São Jose do R i o Pardo , da F e 
deração das Misericórdias (Santas 
Casas ) , irão incorporar-se à rede 
p rodut i va da F U R P , mediante c on 
vênios . 

O t raba lho passará a ser, ade
quadamente programado e coorde
nado pe la F U R P , v isando à rac io 
nalização pa ra mais ef ic iente u t i l i 
zação da capacidade ins ta l ada e 
dos recursos existentes. "Só u m des
ses laboratórios chegou a t r aba lha r 
c om u m a l i n h a de produção de 346 
t ipos diferentes. 

M E D I C A M E N T O S 

Os medicamentos básicos p rodu 
zidos pela F U R P serão fornecidos 
ao Es tado a preço de custo i n d u s 
t r i a l . P o r outro lado, mediante 
acordo qiie deverá ser celebrado 
com "a C e n t r a l de Med icamentos — 
C E M E — do Governo Federa l , a 
Fundação a i n d a poderá abastecer 
os Estados de M a t o Grosso e do 
Paraná. 

O secretário Getúlio L i m a J r . es
clareceu que "não haverá necessi
dade de ucna quant idade i l i m i t a 
d a de remédios, pois a terapêutica 
requer, n a verdade, pequeno núme
r o de medicamentos básicos e espe
cíficos, c ient i f i camente se lec iona
dos. " T a i s medicamentos — acres
centou — inc luem analgésicos, se
dativos, antibióticos, quimioterápi-
cos, antissépticos, pomadas de uso 
geral e oftálmicas, ferruginosos, 
antianémicos, v i taminas , corticói-
des, vermífugos e t r a n q u i l i z a n t e s " . 

E S T R U T U R A A D M I N I S T R A T I V A 

A o ser l a v rada a escr i tura públi
c a da F U R P , o Governo do E s t a 
do conc lu iu a adoção de u m a série 
de medidas leg is lat ivas e jurídicas 
tendentes à criação e instituição da 
entidade. C o m efeito, o governador 
L a u d o Nate l , já abr iu , através da 
Secre ta r i a da Saúde, crédito espe
c i a l de C r $ 5 milhões p a r a a i n t e -
gralização de seu cap i t a l e l iberou 
ma i s C r$ 1,5 milhão p a r a a re for
m a do prédio local izado à r u a P a u 
l a Souza, 166, onde irá funcionar . 
Além disso, o orçamento d a Pas ta , 
p a r a 1973, cons igna verba de Cr$ 
5 milhões p a r a as at iv idades i n d u s 
t r i a i s da F U R P . 

E m seguida, a Facu ldade de 
Ciências Farmacêuticas d a U n i v e r 
sidade de São Pau lo , as Secre ta 
r i a s da Saúde, da Promoção So 
c i a l e da Fazenda , b em como o 
Hosp i t a l das C l in i cas apresentaram 
l is tas qu intup las contendo nomes 
de técnicos de reconhec ida idone i 

dade p a r a serem escolhidos pelo 
governador L a u d o Na t e l . O chefe 
do Execut i vo indicará 7 especia l is
tas que irão compor o Conselho 
De l iberat i vo da Fundação e os res
pectivos suplentes. A F U R P será 
admin i s t r ada por esse Conselho, de 
caráter normat ivo , e por u m supe
r intendente , de l ivre nomeação do 
governador, c om função execut i va . 

Caberá, então, ao Conse lho D e l i 
berativo, e laborar o regulamento 
d a Fundação, f i x a r o seu p r o g r a m a 
de at iv idades p a r a cada exercício, 
estabelecer diretr izes básicas, r e a 
l i za r estudos sobre o desenvo lv i 
mento e aperfeiçoamento das a t i 
vidades da instituição e e xam ina r 
e aprovar os programas de t r a b a 
l h o . 

O super intendente, por seu t u r 
no, dará cumpr imento às del ibe
rações do Conselho, promovendo 
todo o t raba lho executivo re lat ivo 
à função. 

PREOCUPAÇÃO DO GOVERNO 
PELO PROBLEMA DO MENOR 

Os 25 juizes de menores que es
tão par t i c ipando de encontro n a 
c i ona l nesta C a p i t a l f o ram receb i 
dos e m audiência pelo governador 
L a u d o Na te l , n a manhã de ontem, 
no Palácio dos Bande i rantes . 

Acompanhados pelo secretário d a 
Justiça, Oswaldo M u l l e r d a S i l v a , 
os juizes t r a n s m i t i r a m ao chefe do 
Execut i vo agradecimentos pelo apoio 
que o Gove rno estadual , através d a 
P a s t a d a Justiça, empresta ao cer
tame. I n f o r m a r a m que o V E n 
contro N a c i o n a l de Juizes de M e 
nores conta c o m a participação de 
representantes de todos os Estados 
brasi leiros, reunidos desde anteon-

SEGURO RURAL PAULISTA PODE 
SER MODELO PARA BOLIVIANOS 

P a r a conhecer a experiência do 
Seguro R u r a l em São P a u l o e i n 
te i rar-se de seu a t u a l estágio e dos 
planos pa ra seu desenvolv imento, 
chegam hoje a esta C a p i t a l a u t o r i 
dades do B a n c o C e n t r a l d a Bolí
v ia . 

Rosendo Soruco e Eduardo R o 
driguez, dir igentes do B a n c o C e n 
t r a l da Bolívia, serão recebidos às 
10 horas n a sede da C o m p a n h i a de 
Seguros do Estado de São Pau lo , 
cujos diretores farão u m a expos i 
ção sobre a atuação da empresa, 
que emprega modernas técnicas a d 
min is t ra t i vas , equipes espec ia l i za
das, s istemas de computadores e 
outros equipamentos que pe rm i t em 
al to desempenho e crescente p ro 
dut iv idade a custo ba ixo . 

A EXPERIÊNCIA 

São P a u l o fo i o p r ime i ro Es tado 
a i m p l a n t a r o s is tema do Seguro 
R u r a l no B r a s i l , p rocurando desde 
então ampliá-lo constantemente. 

U m dos problemas básicos encon
trados em todo o mundo no setor 
é que o alto índice de s in i s t r a l i da 
de não permite ao Seguro R u r a l a 
necessária rentab i l idade p a r a a 
operação de empresas puramente 
part iculares . 

E m São Pau l o , optou-se pela 
criação de u m a empresa com con 
trole acionário do governo — a 
C O S E S P — operando também em 
outras carte i ras de seguro, em b a 
ses n i t i damente comercia is , o que 
lhe t em permi t ido não apenas a 
sustentação operac iona l mas t a m 
bém a ampliação de traba lhos em 
favor do h o m e m do campo. 

C o m o f inanc iamento e a assis
tência técnica ao p lantador , o Se -

ESTADO E SENAI . . . 
(Conclusão da 1." pag.) 

(Curso Técnico de Cerâmica, 64 v a 
gas. R u a Niterói, 108, São C a e t a 
no do S u l ) ; Colégio I n d u s t r i a l de 
Ar t es Gráficas " S E N A I — União 
— P r e f e i t u r a " (Curso Técnico de 
Ar t es Gráficas, 108 vagas, R u a 
Bresser, 2315, Mooca ) ; Colégio I n 
dus t r i a l " R o b e r t o S i m o n s e n " 
(Curso Técnico de M a q u i n a s e M o 
tores, 12 vagas, R u a Monsenho r 
Andrade , 298, Brás ) ; e Colégio I n 
dus t r i a l S E N A I (Curso Técnico de 
Me ta lu r g i a , 72 vagas, R u a A r i B a r 
roso, 305, Osasco) . 

A Secre tar ia da Educação c o m u 
n icou aos diretores das escolas de 
l.o g rau onde func i onam classes de 
8.a série, que deverão esclarecer e 
or ientar os alunos quanto às opor
tunidades oferecidas por esses 
cursos e recomendou entendimentos 
dos diretores c om seus colegas do 
S E N A I e programação de vis i tas 
às escolas mant idas pelo D e p a r t a 
mento Reg i ona l do S E N A I . 

guro R u r a l f o rma no Estado o t r i 
pé no qua l o governo baseia os 
seus programas de apoio à p r o d u 
ção agrícola. 

O U T R O S C O N T A T O S 

Os representantes do Banco C e n 
t r a l d a Bolívia que chegam hoje a 
São P a u l o visitarão amanhã o Ins 
t i tuto Agronômico dé C a m p i n a s e 
a Coordenador ia Técnica Integra l 
da Secre tar ia da Agr icu l tura , do E s 
tado. E sex ta - f e i ra manterão c o n 
tatos, de manhã, com o secretário 
estadual C i r o Albuquerque, do T r a 
ba lho e Administração, pas ta à 
<íual está v in cu l ada a C O S E S P , e à 
tarde c om Q secretário d a A g r i 
c u l t u r a do Estado, Rubens A r a u j o 
D i a s . 

E m seguida, viajarão p a r a a G u a 
nabara , onde completarão estágio 
in i c i ado n o Inst i tuto de Ressegu
ros do B r a s i l , n a Superintendência 
de Seguros P r i vados e no B a n c o 
C e n t r a l do B r a s i l . 

ENCERRADO 
CURSO NO DAPE 

C o m a presença do Secretário do 
T r a b a l h o e Administração, C i r o 
Albuquerque, o Depar tamento de 
Administração de Pessoal do E s t a 
do encerrou mais u m t re inamento 
p a r a servidores públicos. 

Através dos Cursos de Ape r f e i 
çoamento d a Divisão de Seleção e 
Aperfeiçoamento do D A P E , 144 
par t i c ipantes das Secretar ias de 
E c o n o m i a e P lane jamento , F a z e n 
d a , Justiça e T r a b a l h o e A d m i n i s 
tração, comp l e ta ram t re inamento 
e m Atos Admin i s t r a t i v o s e a R e 
dação O f i c i a l e Legislação de Pes 
soa l . 

E m suas pa lavras disse o sr . C i 
ro Albuquerque " o aperfeiçoamen
to do servidor é a me lhor a r m a do 
Estado p a r a a produt iv idade e de 
senvo lv imento " . 

Terreno para nova 
sede do Instituto 
de Física Teórica 

F o i sanc ionada on tem pelo go
vernador L a u d o Na t e l l e i que a u 
t o r i z a a Fazenda do Estado a c o n 
ceder, g ra tu i tamente e pelo prazo 
de 30 anos, uso de terreno s i tuado 
nes ta C a p i t a l e dest inado à cons
trução da nova sede do Ins t i tu to de 
Física Teórica. 

O imóvel, loca l i zado n a V i l a D a l 
va , t em área de 36.944 metros q u a 
drados. D a escr i tura deverão cons
t a r cláusulas, termos e condições 
que assegurem sua efetiva u t i l i z a 
ção pa ra o f i m a que se dest ina. 

t em e m São Pau lo , e que estará 
sendo debat ido, até amanhã, o te
m a " A Especialização nos Juizados 
de Menores " . 

ESFORÇOS 
O governador L a u d o Na t e l ass i 

na l ou aos par t i c ipantes do encon
tro , n a ocasião, o esforço que a 
a t u a l administração pau l i s t a vem 
desenvolvendo em várias áreas no 
sent ido de ampara r o menor . Disse 
que o prob lema preocupa especia l 
mente o Governo do Estado, e m 
v i r tude das características que as 
sume n a região d a Cap i t a l . O g r a n 
de desenvolv imento i ndus t r i a l d a 
área metropo l i tana, que se cons t i 
t u i n u m atrat ivo , provoca u m a i n 
tensa migração do Inter ior e de 
outros Estados p a r a a C a p i t a l e, 
e m consequência, gera o m a r g i n a 
l i smo soc ia l . Destacou que a popu 
lação de São P a u l o aumen ta n a 
n'édia de 400.000 hab i tantes por 
ano e que o Governo, atento à 
problemática do menor, tem pro 
curado adotar medidas objetivas p a 
r a assistí-lo, ampará-lo através de 
instituições especializadas, ofere
cendo- lhe condições de educação e 
de profissionalização pa ra que pos
sa integrar-se socialmente. 

F ina l i z ando , o chefe do Execut i vo 
sub l inhou que u m congresso como 
o que 6 e desenvolve em São Pau lo , 
e que reúne autor idades i n t i m a 
mente re lac ionadas ao menor, t r a z 
novas esperanças e certamente ofe
recerá, com as teses que são d i s 
cut idas, subsídios fundamenta is 
p a r a a atenuação do prob lema. 

O C E R T A M E 
O V Encon t r o Nac i ona l dos J u i 

zes de Menores fo i ins ta lado a n 
teontem n a Câmara M u n i c i p a l e 
terminará amanhã, quando os p a r 
t i c ipantes divulgarão, sob a f o rma 
de recomendações, os resultados 
gerais dos debates. 

Coordenado pelo J u i z de M e n o 
res d a C a p i t a l , A r t u r de O l i v e i r a 
Cos ta , o encontro v isa à especia l i 
zação do pessoal dos Juizados e 
estuda fórmulas p a r a a sua m e l h o 
r i a e p a r a a uniformização dos 
procedimentos nos Juizados. A de
legação pau l i s t a v a i apresentar t r a 
ba lho sobre a especialização do pes
soal técnico e admin i s t ra t i vo e p r o 
porá que os Ju i zes passem a cons i 
derar o aspecto socia l de cada c a 
so estudado, em vez de se r e s t r i n 
g i r em apenas ao estudo do aspecto 
lega l . 

Além dos representantes de todos 
os Estados, t oma parte no encontro 
o presidente do T r i b u n a l de M e n o 
res de P a r i s , G a s t o n Fedou, que 
também preside a Associação In t e r 
n a c i o n a l de Juizes de Menores e 
que fará exposição sobre os proces
sos de especialização nos Juizados 
franceses. 

RECEBIDO . . . 
(Conclusão da 1.* pag-.) 

e do apoio que t em sido dado à 
agr i cu l tu ra , atendendo às de te rmi 
nações do governador L a u d o Na te l . 

O senador F i l i n t o M u l l e r estava 
acompanhado do deputado S a l v a 
dor J u l i a n e l l i ; dos deputados fe
derais Adhémar de Ba r r o s F i l h o e 
A r n a l d o P r i e t o : do coronel Gera ldo 
M a r t i n s , chefe do escritório de M a 
to Grosso em São P a u l o ; e do m a 
jor A lber to Fernandes d a S i l v a . 

J A N T A R 
À noite, o senador Fe l i n t o M u l 

ler e senhora p a r t i c i p a r a m de u m 
j a n t a r íntimo oferecido, no Palácio 
dos Bande i rantes , pelo governador 
L a u d o N a t e l e senhora . Es t i v e r am 
presentes, também, o deputado 
federa l A r n a l d o P r i e t o e o d e p u 
tado estadual Sa lvador J u l i a n e l l i e 
senhora . 
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R U A D A M O O C A , 1921 

Autorização para 
funcionamento de 
cursos superiores 

O governador L a u d o N a t e l rece
beu, do Ministério da Educação, co 
municação de que fo i encaminhado 
a despacho do presidente M e d i c i 
decreto concedendo autorização p a 
r a func ionamento do Ins t i tu to S u 
perior de Mococa e do curso de l i 
cenc ia tura em ciências, d a F a c u l d a 
de de Fi loso f ia , Ciências e Le t ras 
de São José do Rio . Preto. 

U m segundo in fo rme dá conta de 
que fo i também proposto ao chefe 
d a Nação o reconhecimento da F a 
culdade de Odonto log ia de M o g i 
das Cruzes. 

ATOS LEGISLATIVOS 
L E I N.» 44, D E 24 D E O U T U B R O D E 1972 

Autoriza a Fazenda do Estado a contratar, com o Instituto de Física Teórica, a 
concessão de uso de imóvel situado na Capital 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O ; 
Faço saber que a Assembléia Leg i s l a t i va decreta e eu promulgo a 

seguinte l e i : 
Ar t i go l.° — F i c a a Fa z enda do Es tado autor i zada a contratar , nos 

termos do artigo 7.° do Decreto- le i federal n.° 271, de 28 de fevereiro de 1967, c o m 
a Fundação Inst i tuto de Física Teórica, sediada à R u a P a m p l o n a n.° 145, g r a t u i t a 
mente e pelo prazo de 30 ( t r inta ) anos, a concessão de uso de imóvel s i tuado nesta 
C a p i t a l , com área de 36.944,02 m2 ( t r in ta e seis m i l , novecentos e quarenta e 
quatro metros quadrados e do is decímetros quadrados) , dest inado à construção 
d a n o v a sede d a entidade, caracter izado no Desenho n.° 3.250 d a P ro cu rado r i a 
G e r a l do Estado, ass im descrito e con f rontado : 

in i c ia -se no ponto " A 1 = 0 " , s i tuado n a d iv i sa dos fundos do lote 
n.° 5 d a Q u a d r a 13, d is tante 4,24 m (quatro metros e v inte e quatro centímetros) 
d a d i v i sa d o lote n.° 6 da Q u a d r a 13 e a 37,76 m ( t r in ta e sete metros e setenta 
e seis centímetros) do " N = l " que é o marco d iv isor das terras de propr iedade 
d a S a n t a Casa de Misericórdia de São Pau l o . Do ponto " A 1 = 0 " , segue e m l i n h a 
r e t a n u m a extensão de 263,73 m (duzentos e sessenta e três metros e setenta e 
três centímetros) cortando as ruas Grevília, Monjo l e i ro e Nogue i ra , confrontando 
c o m terrenos de propr iedade da Imobiliária e Comerc i a l Bussocaba L t d a . até o 

ponto " B = L " , s i tuado nos fundos do lote n.° 35 d a Q u a d r a 16, e distante 5.70 m 
(c inco metros e setenta centímetros) d a d iv i sa do lote n . 34. D o ponto " B = L " , 
deflete à d i r e i t a e m ângulo in te rno de 50° 01', e segue em l i n h a r e t a n a extensão 
de 365,72 m (trezentos e sessenta e c inco metros e setenta e dois centímetros) 
cor tando a R u a Grevília, e confrontando com terrenos de propriedade d a C o m p a 
n h i a T e r r i t o r i a l U r b a n a Pau l i s t a até o ponto " C = N 3 " . Daí, deflete à d i re i ta e m 
ângulo in te rno de 45° 39', e segue em l i n h a r e ta n a extensão de 281,69 m ( d u 
zentos e o i tenta e u m metros e sessenta e nove cent imtros) confrontando c om 
terrenos de propriedade d a S a n t a Casa de Misericórdia de São Pau lo até o 
ponto " A 1 = 0 " , início d a presente descrição. 

A r t i g o 2.° — D a escr i tura deverão constar cláusulas, termos e c o n d i 
ções que assegurem a efet iva utilização d o imóvel para o f i m a que se dest ina e 
que impeçam sua transferência, a qualquer título, est ipulando-se que, em caso 
de inad implemento , será o contrato resc indido independentemente de inden i za 
ção por benfeitorias rea l i zadas . 

A r t i g o 3.° — Ésta l e i entrará e m vigor n a d a t a de sua publicação, 
revogada a L e i n.° 10.375, de 17 de jane i ro de 1969. 

Palácio dos Bande i rantes , 24 de outubro de 1972. 
L A U D O N A T E L 
Oswaldo Müller da Silva, Secretário d a Justiça 
Ciro Albuquerque, Secretário do T r a b a l h o e Administração 

P u b l i c a d a n a Assessoria Técnico-Legislativa, aos 24 de outubro de 1973 
Nelson Petersen da Costa, D i r e t o r Admin i s t r a t i v o , Subst i tuto 


